Controle do desenvolvimento folicular e da ovulação para inseminação artificial, superovulação e transferência de embriões bovinos.
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Os hormônios regulam inúmeros processos fisiológicos nos animais domésticos, entre os quais destaca-se a função reprodutiva.  A correta utilização dos  hormônios sexuais tem permitido o desenvolvimento de tratamentos que facilitam sobremaneira a aplicação de biotecnologias reprodutivas como a inseminação artificial (IA) e a transferência de embriões (TE).  O emprego destas biotecnologias tem contribuído para o desenvolvimento da pecuária em nosso país, tanto é que o Brasil ocupa o primeiro lugar no mundo na produção in vitro e  segundo na in vivo de embriões bovinos. A inseminação artificial é uma das biotécnicas da reprodução mais simples e úteis para o melhoramento do rebanho bovino. Entretanto, a carência de pessoal treinado e deficiências básicas de manejo nas propriedades têm limitado sua ampla utilização. Um dos principais fatores que determinam o sucesso de um programa de inseminação artificial é a detecção do estro (cio), a qual requer tempo e pessoal adequadamente treinado. Em fêmeas zebuínas e em vacas leiteiras de alta produção, a curta duração do estro dificulta a detecção do mesmo e prejudica a implantação de programas convencionais de IA. A partir do conhecimento detalhado da dinâmica folicular tornou-se possível o desenvolvimento de tratamentos hormonais capazes de regular o crescimento folicular e o momento da ovulação, de forma a viabilizar a inseminação artificial em tempo fixo (IATF) em taurinos e zebuínos. De forma similar, o desenvolvimento folicular e o momento da ovulação podem ser controlados farmacologicamente para facilitar o manejo tanto de doadoras como de receptoras de embriões, permitindo a inovulação (transferência) de embriões em tempo fixo (ITF ou TETF). O aperfeiçoamento e a aplicação da IATF e ITF esta incrementando a utilização da inseminação artificial e da transferência de embriões e, conseqüentemente, tem contribuído para o aumento da eficiência reprodutiva e produtividade do rebanho bovino.

